
,) I
, ,

/

-_---

: ilISSlli}:.�· li. 'il'lJ.iA li!

\. Semestre (oll.pltal) ••• , 8000

J ('"10 correio) Sewestre•••••••••••••••••••BIOOO

i ,..!G.Ali(BN�.!.lNU.DO
\ �omero lhVt.d.f1IO 60 ru.

N.14
.'

ANNO XV
I IYPOG:R..A.PHU 'I J.ll!DÁCÇl.o
lU TIUD�ITlS, ESQlIIIl Jl iUlIS IACIUO
-

PlOPRIIDÁDB DI

MARTINHO CAllADO Desterro-Qnarta-feiral 7 de Março de 1894

f'
I

Numero avuslo 60 rs A ECQUADRA PHAi\F]'AQMAlllílViO$ apelt'B�hillfo.S com �udo:GI�,' GOVEHNO no ESTADO rid�.h�I��:a���lf:f�;�·a"o_Illnsd.efe-
____________

' J l� J los d
..

f\rl'il-H!tos nfllI.Hl(�!1�: ., turlü;;
'.

.

Y
j

.. c b r' \ r �i lO"·
- João Porfir ío Chaves (4°),-.

'JORNAL DOCOU�IER{\IO Não se trata aqui d'3quene��s ,e'blH·StO�,.. f: nccs eOlia,h,.t. ,·tAdminis.tração do exm. �r. Manoel Idem.
lU! 'I. . [uo or e erraqueo. � Joaquim Machado presidente do J A

.

dnuVIO phantasms que íl1JVega'13 ª A esque dre nlianhsma V,�t\ ;,', Estad� Idr.mOã•O ntonio c Pinho (2°)._Aos srs. assignantes 1
f "I", u

d f' d
sem tocar em po�to a guru,

qnallsucceder na memoria dos pOV0::;� Luv igi Speranzoní (i.)-Idem.e ora a Oapital pedi- Asbav�rus dos lli,;,)re�, qUH,CQUl o navio da legenda. I EXP6D!EN'fB DA PRBSIDRNC1A Mathias MandeI (2.).-Idem,
mos obsequio de nos bandeira desconheci.ía, desta- '

Dili 5 d� Março dA 1894 Gustavo Kienen (2.).-Idem.
remetterem a ímpor

cliva � negnl SILHOUBTTE IWlI!Presidente do Estado A h M d Li Germano HadliCI:l (3°).-Idam.extremos hor ixoutes �i() oces no, � ? l e!ilou.ro.- �n ��.o pa- Gtuseppe Valcanaia (4,.)-Idem.tancía de suas asaígna- áquslla tabulil OOI'tHHH!a

r;elUI
O 'I M 1 gsr a Joaquim MarLns Jacques G IhQo Qo Qo� "'" ,J l ,J" WKtTl. sr. corone anoo r d 2 000 é'

. UI. erme Znmach (3°)-Idem.
turas, em atrazo.

lítteratura e por todas as artes, Joaquim Maclllldo Presidente do � li qu.an is eJ � ,r .1S Impor- Sparandio Bendotti (3°),- Não
succedeu outra surÍ'�idfÀ R1i-CliItll Bstado. recebeu ;I::lda 05 seguin'! �an(n� de ve 'las steflrH�a1'l DH& ha terras devolutas no Ioga r in-A DIRECÇÃO. sctualids.le cheis d� positivis- te� hl.luIDllUÇ.AO eltel'n� (10 Pala- dicado.
mo e de re alids dcs lilngiveis. � TEL&GRA.MM.A.S

� �l,!l Ilfi nU.lt6
de 24 do mez fio- Giuseppe Fagiani (3") - Idem,

As aseignaturas para o A esquadra do rrurecl:.t;�l Flo.� Tubarão, 5 de Março .
...:.. Coro.�( I). , ..•

JOS6 Mande! (2').-Não tem lo-

corrente anuo serão: rh.íl;) não llPpHür,e I � ne! Ma,r.!1[ldo, Fn:jidente do !til- t. A Cllll13i'a, ftlu�IÜ1p�1 o.e It�· gfll' o que requer, á vista das in-

Composts ,1: mais de. uma i tado.s-- S,�iente tordes '\SS!l!nidoiJah�.:-R�mt1,ten(jo a cl:�l1a do t ormações.
Capital (aono].. .. LI.$OOO de�enl!l clt) nlH'IOS dll mais HR' � �ovljrv.o 15.,shG0, orn .uollie Exer

I. p�reccr, com, o qU�,1 c���ordo, Jacob MandeI (26).-Idem.
]) (semestI;e). 7$000 ROICA LRALD!'DB, OI! phr aae.. dnlç'to Liber.tador Bic-Grandense prests dn pel? engenheiro AI- Mathias Sentz (2°).-Informe o

"1 b t d' F 1 thesouro. /I
PI' ( ) 16$000 ministro da guerra, não se lho vos .sauí o e congratulo-mo esta� er O e �qUln� on�eca .:SOJHJe o correto ann.,

conhece SeU snocradour o fixo ..

� heroice b('lrra tãn Ie l iz ;J.COnleCI- t <! estrada de l�aJahy a LUIz AI Moritz Born (2°).-Ao thesouro
» » (semestre) 8$000

nem seus pLUlOS, nem ti mi', ,,6 i ru�nto. ExercIto. vos.?ff'jreco toda! vei.. ÍIIr �IlH.l foi cont!."actnd� com hti�� :��t:rd�Ôqruae�ah��!�a,P�;A DIRECCÃO. f. . , ,n $
� i5ua letlldade, ded\(:açao pela cansa � LUlz ZHDmerm!l;on.oper�ção em. ti '10,[ lio ll..\!lI.CvlL i !sagruda defenàelllos. l\'hndai

I. _

accôrdo com o parecer da dele-
============ me\l�do como c§la no RIO elo � VOS!ias ordens.-SALGADO. PEL.t. SEr.RETARIA

gacia das terras.

MINISTROS JaneirO, li mercê ôO$ bombH-� ,._
.

n u Francisco Lenzi (2·),-Idern.
deios simultlllltl05 do almirao-' Biumeo&ll, 5. - Exm. Pre8i.� Ao Inspector da Alfandega. Frfln�isco Lenzi (3°).-lriam.
te Saldanha. � dente do E.tado. - Eu.; nome dlll-Rem'lttcndo os requerirnen- Frederico Hlllkaldey,-Ao the-

. Não prophelislimos um com.t��m.ara .Municipal 110 Indaya,l�fCl-!tos de FI;r�mço DOffil,ogos dos souro para mandar pÔI' eru hasta

bat13 naval, porque a e»quadrrlPllatu-vos com tudo �;nthU8Ja�lliOsS;mtos, Gullherme SeIres, Fre. publica0 lote de que se trata.

florianigt� é de uma pr uJ.eílci� f por havE>rdes l'fJ<l.13sum.ldo as roo � de rico SBmma e' Ferdinando
Domenico ValentiniJunior (2°).

barbu,. Em primeiro luglH U i �01lS dO governo d'ilste ESl�dO'I� Burir.ro pua que vos digneis de
-Passo-se novo titulo, da accôr-

..
. � '! S!.l.udo-\'os. Inday:d, em 5 da Max.· I:> rio com as ídor:maçõas.·

.

tOfj.Hlde.u.ilS comprllr,l"s nOlJ l!:s-! ço d" l893,-LEoPo�Do HOESCHL �
Informar. Guilherme Reuter (4°).- Con-

}lUa '9r. �mygd:í) Westhp�a .• �&�O.S li IllJ.OS, D.�,r�CO� Q u.e e�
- brPBid�� ! .• A_ ('1" :' "'�:;, ': (�_ Dr.Jf\IlIHlo da� , Terra.�,� ;

!'.f!rl.o O lr':Q T\�d ::ê.) :?�)diQi1�: O

leI" nome;:üo;",,;QL:, t' fv;BJf"l•. l,'.If "��"', ,... _.,--_.,-- -,�,. i ",h.,;,

'I'
.."!''''(!b lrcl'�a

i'.-a�e·o:s
..n;,lc<� • K ,'Vfl'i�,íl .. ('IT.n.c:i,df\�rl\ �'t.e�·!'hi"'.�)8!:"1' -1" .. ",,,,.-50 Ih. (:1'" i'; "'.,.mMII,.:.ri br:�C�ljJ j'da . .b:nVJ.e�'"seslr,:1O

y ru .... 11 u ... , 'Vt,,,,� 'Jlj' �. ,001. • 1t' ,._ ......�_,tt:':"'é:"* ti·"ÚL::.hI�H fi�,''' tar.90 l\Will' JI'UtHf'.,; ).} lk:,� 1', "f. iI� ..• �,,;;:!�'\ l.:,,�. "".,llJ"flrl i('- t;;l�::;')',···.

pO. ." w- em,. 4.'a� j\l fQ·

�1.l:HfJ'l �(I:l'HNt f} o li r.')t.,T.J{jl'J'.u �., i. or ,(,;,f.}
: .... ,�r•...(:':>,Ü.':1.
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"" .-t,tp TO)l;é W. :lm ", r_ UI..IIl'�fdtl.) j' Hdí'ÜIG.U( W"tlck"er� �Z��
lCf!amenlt3 enearreOiao \"(,,S ue ,,' d .

' . -. t.�t�ílc, Ih fl" ·;fu ti" t . .':J, :'i.�) f'
r

, ,i'�fj' 'Il�'" -pr �'ttn.ndíidh "i "'l'iha
� b,

T
• l.\'i< tli'� file":; (iL.;� G'1',l,��" I� .�, ."\, o':, l ,J� 'J ; õ,/:') !.

ii í�:')..
� _' ' •.."1 ..... � ',J ��, A �."

goclOs da Jnstlç" emtenoi 'e Ii&b
II :,a,,,, , !uou. üi') 1 ... uI"Piee-�\:r'1dotiI 80S uaus foram "011- ,ld.SliüUtfi1a\,U"S,
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luu - ..... '-"�\)IJCt, vQ""'" U',J,-ited J l' 1)1 l ' ..

" q v ti
H Kl' (3) Plambem � pasta o IlImor, ma hOf<l não se tem Il plensl1. �, � 2, r�loLl m comiH!:,ijICt�did!lS terras devolutllS. .

81'lUann elDO 0:.- asse-
.

t l B
.

I j (la V(lplt.d, 0.2 , JUdl.i MartlDs� A I) tl d
lie tItulo, em vista das mforma-- cer eu ue qUtJ com} .ntn.(J {I- r B rb'} ara I t � o mesmo.- teme eu o os I'Õ38

Consta que está assenLalla 3 meu Dias Il adem em busca I}bS! 30;).1-1
\ "h j �,

� Os' uI SI!,� ....

ü.I:ll'i e, o

ri req uerimelLtos (HI Francisco'" 'H' o· "or·'t.) g"hatli (3°) Conce. I Ijnrlque 1.11 I va H\VarANB "

�
u "" • v .--

escolha do oovo mlD!stro da Jndlas; o OSSTROYEíl, o lTAIPUj' ne d 3" I
' u, A.n�()nl0.!" Luz, Demo Fran- do ao S!lpphcante 30 hectares de

Josllça. e a NICTHRROY e outros mlw.,��;OlJ_)ilJU_lo)ét�} o

ogI�r? JCl-icisco, HooonoÂ.melO Antune!l, t13rras dovolutas no Ioga r I'ndl'.'ui:\u� 'lU l'lóFl"lSêu .\"fYl� n·i .

estãJ fundeados na Bllhin, en-! 'ior'
<. ."

.Vi:>' .... �[tallna Mar:a de Jesus, �&Cflrl c;}do, aopreço da3 réis a braça
NODlea�õe8 tregando-2e li tripolação e of III

•

iGuiseppe, P<'ltelh AichangAlo, qua�rr�da. Fica marcado ao con-

O general reformé:do Frao- fiwllidade à bel la pesca d&:ill Logogl-ipb.o \ Pl!Ccagnon Gj,ov�nni, S�""l VI- cesSlOnariO o praso de sais mezes

cisco José Cardo�o JUOlor foi Igaroupas, em qu,wto que oi AO II S !,,�eflso,Thomli.Z Am8lfO Antunes, p&ra.p:,ocade� •..
a Slla custa, a reB-

I G'
.

p
....

,
'

'
UAHIA e o TIRADBNTHS fillnlêm-I s. IMJNIDB:S

1CithaHiÍ 1:\;010, Albert" Hu_IPoctlva medlçao e pagar o valor
pe O Olemo rovl:iOrlO, i no·

. .
I Se a natureza creou.me, í I C I'

. das t .. rrr.s Envie-s8 esta à dele.
meado 3J'udante-general do Exer· s� em �Sp?ctiltlva em �ion.t�Vl- � q viajor me abençôll,--7, 3,9,4,2,1 ! �n, .� esLe Gorh:er e. \ ...:aell.l g,�cia- da� terras. .

. Ideo, hUHtilud.c-�e em VlsltlH!Eassl�voucopqulstando . ;Aalomo, I'lob!'o'terr"s le'V01u· O'
.

B r t G·d tt' (30)CitO. os dl'que" da l , 4 d' 'éIAglorraquealemresôa.-8, lO,5,3,6!t,,§ �

lovannl ap IS::I, a O I •

_ I'
OI " lJo em las, <lI 1 C i i:J • � ·-ld8!'\'l.

G' ,
_

que surja no �onsunt� a som-j Fizestes a po�tnria, ! - Jose �ollingdr (2°).- Conoado
".oram nomeados comman d:,rll de .um IH. V,LO SUSpeJ to. I Mas de.modo tão incerto, 'REQUERIMENTOS DBSPACHADOS ao sllpphcante 13 hectafes de

dan�es: I ' "
. Qneotlropalt1up'ralonge n 2d N"ç' terras !Í'voLut�s n 19r' d'

D dI' i o
' f lonan (I gll.sto II em rounu e :E a caça ficou tão perto, .

.. la G I,H o .. li! Co o o a lU l-

° cruza or ns, o te'l sustentar essa eSlllli>dra ori.ri. j Mana das Dôras aosa d� Cou- cado a? yreço de 3 réiS a braça
nente FranCISco C. da CosI,a I

I mal' li;" 16 . '11'11:1'- .1." SIULIRUl!S
; Calçar), professora df9atIva da qU'ldrH,L�. FlC� marcado o prason(l , ii Uu !li oes ue PR- , f

.

d L Ô O·
.

Mendes'
I

�'" •• H:a::EU:rv.rATIS1v.rO í ri'gllezla a ag a.- orno r8- tl� S813 mezes para o concessIOna-

? .. •. sos, .e IA H�"lOr ",€.3 suas angu� , . , i quel'. .

no procedr. a sua custa, a raspe-Do c. nzadúr UrQjno, o i tlllS e �. nao taber qud a cor
,

Cu.ra eowpleta Ür)ffi o Eh��r f Nicolau KicnGn (20 despacho). ctiva m9dição e pagar o valor das
tenente Augusto Thooton!o Pe dl)li c�s,�os de seus defensores i:ne.Velame e GUiiCO, de Raull-; --NãO pó}';) SI3r attandido, á viSLa terras. Envie-se este á delegacia
relra. 1161VaeS, apelar dl'l IJstarem eStlel!i '1i�Jl·:i. • das informaçõas. <las terras.,

Ao sr. dr. Henr:qlle de Al­
meida Valga, rnlDIS!ro da Ja�tlÇl
do �overnll ProvisorÍQ, fOI con­
cedida a demls�ão que pedlO
disse cargo.

.
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FOLHETIM 26
i Não podia, porém, percl:lb�.r qual sena enl/I.(: deU0, se, pouco s;, t18- se apressava em furtar-se a 01la. A' vista, "disto, Cransac não te

____. 1 O UlO� vo por qu.'i aquella mfehz ftiltos com IIS suas resposta'l, o Fazia votos até para que a SU:\· ve mais a menor duvida sobre a
escojhera. pa!'a rnorrtlr o pavi- cQ!1d'].zi�sem ao posto da policia, protegida fossa bella e consenlis� loucura daqueUa mulher que to.

A DOMADORA fJhã,6 �a rua Gabriella, .�. teIJcio- 'ollde, revistando-o, encontrassem S6 e:n deixar-se amar" mavl1 ,o pelo seu amante.
! n 1 va mterrogal-a -a respeito, logo cOillsigo viute rolos tia mil fran- Afinal tevlS a idéa de acusnder i Esta ti iste descoberta vinha

. POR e ella $9�chasse SUl estad0 de cos? um phosphoro e alumiar o rosto I collocal·o.em mil embaraços. Via
FORTUNE OU BOISGOBEY pli.iliíf-se distiflctamente. Para p1[' fim a essa situação <.la muJh�r. 'já a infeliz agarrar-se-Ihe li rou-
-- Tencionava igualmente soccor- pBrigosa, molhou os olhos sempre Desta vez ella abrio os olhos. pa para o seguir a persaguil-o

.

I .Yrel-a, caso fosse a fome que a fechados daquella que acabava de O rosto de Jorge tocava quasi o qualIldo livease conseguido esea-

Asper gio o rosto da wu'lhtl�(! houvesse impellldo ao suicidlO, e arrancar á morte; bateu-lhe Bas seu, e alia exclamou: par-lhe.
com aquella agua gelada pelo in�! ahi esta.va uma excelente occasião mãos, sacudiu-a. fortemente, e - Tu 1. .. és tu! Oonvsnceu-se, porém, logo de
verno. e ao contacto das primeirar de fazer um bom uso do ouro que apenas obteve nm exilo parcial. E puxou (, moço para s: tão que se havi:.t enganado.
g'}ta�, ella estremeceu, mUí'wa'r lhe transbordava das algibeiras. A mulher erguia-se bem sobre bruscamente$ que 03 seus lablOs O abalo por qll6 a moça acaba-
rando palavras sem nexo. � Sómente, aobava que se estava a pedra. em que estava sentáda: se el:lcontraram. va de passar restituira-lhe detlm-
Jorge não podia ver S9 elll4 er�� demorando demasiadamanto, pois t!�ntava levantar-se, mas cahía Jqrga tivera tampo de ver que· tivamente os sentidos {) a razão

bonita, pois que a noiif:1 esta v:� era de toda a importanci:::. que de novoi a cabeça. vacillante das,' ella era encantadora, e não fez perturbada por um começo de as­

escura; mas, a julgar pela fle� ninguem intsniesse, e a prê4ça. cansava nos Ilowbros <.ia Jorge, e o menor esforçe para fugir-lhe; phyxia.
xibllidade do seu corpo, davi;� não estava muito segur�. Â fll' o corpO amparavaise nos seus brau mas acreditou que era uma 10u- -pôl'dao, senhor, murmurou
ser joven. O mancebo adivinhoud, maça podia ter sido avista.da por ços, ca, pois que não a conhecia. ella; foi illudida por uma sarne-

pois, mais ou meflOS, a aventVlra: algum rondanla policial, e Se esse Elia era forçado a estreitai-a Tudo tem um fim: tanto os bel- lhança verdadeiramente admira.
uma tentativa de aSphyxla, eu rOLidante se resolvesse a entrar no contra si. par� su�tel-a, e esses jos corno as illusões. A mulher veI.

cODsaquencia de desgo�to's amaro l'jardlm, () mancebo havia de Ver- abraçlJs, embora sem premedita' quo las .havia saltado ao pescaço -Não me queixo do engano,
sos, ou origioadt' . p'31a miser�a-j I St, mUito e!liDaraçariJ p�ra explt· <ião, não podiam encontral·o in· la"gou-o da subltü, a exclamoo,

I
retorquio o mancebo, sOI'rindo.

o drama que se representa tao: tear como se achava ai! a sarna· dlfferonte, repellindc-o:

mi.udO aJO' 'Paris, nas mansarJa' sllhante hora, tendo nos braços Esquecido do perigo que (coJTria - Desgraçada que·su sou L..
'

as�. epararias. 1 UWA wulner desmaiada, O qlie prolongando esse aco11ehebll. não Não à elle. �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Tribunal dR Uelação Dia 25.- Maria Rosa, parda,

SESSÃO DO DIA 6 DR MARÇO
6 mezes: enterite. -Manoal João
do Nascimento, preto, 24. aunos,Presidente, o sr. desembar- solteiro: beri-berí ,

gs dor Ferreir a de Mello; pro- Dia 26.- Aurelio, branco, 1
curador da Soberanla do Esta- anno: catharro suffocants.
do, o sr, desembaraador Pedro Dia 27. - Henriqns Pezsato,
Gorc!ilho; secretario, o sr. Ho- 38 annos, solteiro: asphixia por
racio de Clirva I bo. submer8ão.�H)norina Gulart da
A's t t bons da manhã.esta- Conceição, parda, 36 annos, sol.

tei ra: garrotilho.
_vsm presentes os srs, desem-

V·· 'I t U Ola 28. - Ladisláo, pardo, '2hargs dores letra! C" • IiS, m-
anuos: atbrepsia.-João Conradobslino Marinho e Geraldo Tei- de Oliveira, branco, 22 anuos;xeirs. repel1timente.

Abel ta 8 sessão e lLia <'l .. ct»
dQ antecedente, foi approvad a ,

DIA PIWIOO PARA JULGAMENTO

Pelo sr. 'desembargs dor Ge·
raldo Teixeira flJi pedido dis
para julgamento dos autos de
appelução criminal, proceden­
tes da comeres de Joinville.em
que são apocllmtes JOã0 Kil­
Imam e Francisco Nicodernos
e <.ippelladR II justiç.,m<lrcan,io
o sr. presidente o da mesma
sessão,

�4 n os@o eOI.re�t'Ol1l­
fH�ot.e em P a.ri@ .. para
"IJouocios e rechull.(!I@,
o sr. A. Lorelte, rua.

.�8ulDa.rt.in. 0.61.

GOVERNO MUNICIPAL
REGULAMENTO

DAS

Escolas Municipaes
(CorreIusão J

PROFE�80RADO

Art. 9°. O concurse de que tra­
ta o art. 7" constará do seguinte:
Prova escripta: Um dictado ps­

lo menos de doze linhas, analyse
grammatical e lo.glca de um tre­
cho facil; prohlemas do regra de
tres, de juros, de sociedade ou de
desconto.
Prova oral: Leitura e analyse

de um trecho em prosa de clasai
co portuguel; aS quatro opel a­
ções em inteiros e deeunaes.
§ l°. O tempo destinado para a

prova escrípta será de tres horas
no maxiwo e de uma hor a para
prova oral.
§ 2°. Tanto par" a prova escri·

pta como para a eral Serã) erga­
nisado� pontos para serem tira­
dos à sorte pelos candidatos.
§ 3°, Cada membro da commis

são exr.minadora dará por eS'lri·

pto a sua nota na prJva escripta
e na mesma prova escripta, de­
pois da terminada a prova ora\,
formulara seu juizo. declarando
se approva ou reprova o candida·
to; sendo quo a maiOrIa das notas
dá o seguinte resultado final: ap­
provado com distmcção, si reunir
totalidade de nol as optimas em

todas as provas oraes e escriptas;
plenamente, si reunir totalidade
de notas boas; simplesmeute si
reunir maioria de notas favora­
veis; reprovado,se reunir maioria
de notas más.
Ar. 10. As primeiras nomeações

dos professores serão temporarias
e só poderão tornar·se definitivas
apQs um anno de bom e effectiv,.
servl<;o.
Art. 11 Os vencimentos dos

professores municipa�s serão os

que se acllam marcados na tabelo
la annexa a este regulamento.
Art. 13, O professor que por

molestia provada se achar tem­
·porariamenta impo:!sibilltado de
reger a soa cadeL a terá diroito 8

requerer ao presidenL� da Camara
alé trinta dias de licença, com
metade de ordenado (§ 16 do art
32 da lei n. 35 de 2 de Agosto dI'

1892) e pi fiado eSse pr2zo con ti·
nuar enfermo poderá requJrer á
Camara nova licenç I,que não p')­
derá exceder de seis mezes, na

tórma do art. 73 da citada lei.
§ Unico. Por outro qualquer

mOlívo, as licenças secâo conce­
Ididas sam vencimento algum.
Art. 13. Ficará sem effeito a

licença em cujo goso Ee não en­
trar no prazo de quinze dias da
concessão.
Art. 14. Não ha direito de vi

tahcledade aos profdssores, qUt!
poderãe ser demittidos q _ando se
,ornem incaplzes para o magiste­
rio pelo seu máo comportamento
úU faltas que commettam no exer·
cício de seu empregll.
Art. 15. Em caS0 :llgum o pro.

f!lssor terá direito a aposentaria,
na fôrma do determ·nado no art
72 da �ei n. 35 de 2 da Agosto de
189�.
Art. 16. Os professores p.;de·

rão permutar as suas cadeiras,me.
diante consentimento do presi­
dente da Caroara.
Art. 17. Além de outras obri­

gações declaradas em diversos
artigos deste regulamento, os pro ..

fessores devem:
o) Manter 13m �uas escolas a

ordem e regularidade ind ispeu
sanis;

.

b) participa I' ao seu chefe I.l is­
trictal qualquer impedimento que
os inbiba de dar aula;

c) apresentar mensalmente aos

eDcal'reiadQ� da 1l,eaiisaçllo do

-',-, "';"('��"Il�":í;;::<0i4 �l:-O:�
. � -, -

.

JORNAL DO OOMMBROIO

ensino p'Jr parte do Estado, por § Unico. Nas escolas que forem
in ter rnadio dos delegados httera- creadas fi'}. capital, esta attribni­
rios parochiaes, mappas de fre- ção será exercida pelo presidente
qnencia das respectivas escolas, da Camara ou por um dos mem­

na fôrma do determinado no final bros da commissâe do instrucção,
do § 2° do art. 30 da lei n. 35 de designado polo presidente.
2 de' A gostq de 1892. remattendo l Art, 32. Os pontos para esses

uma cópia do referido mappa ao exames serão organisados de ac­

presidente da Oamar a e no fim dQ côrdo com as m aterias do ensino.
anno um rel atnr io minucioso do citado no artigo.
movimento de sua esco i a; Art. 33. Sera j o lgado approva-
d) fazer o pedido de utensílios do com d i�ti ncç"to o alum uo qU<t

e material f):,colar nec-ssarioe; obti ver notas optimis em todas as

e) oão cr.mrnunicar se com a provas: plenamente, aquelle que
Camata Municipal senão por in- obtiver notas boas em todas ai

termed io das autoridades escola- provas; simplesmente,aqllelle que
obtiver maioria de notas boas; e

reprmuulo . o que obtiver IDllioria
de notas más.
Art. 34. Do resultado dos exa­

mes lavra-se ha no livro comps­
tente uma acta, da qual serâ re­

meuida uma cópia á Gamara Mu­
nicipal e outra. á Instrucção Pu
blica Estadoal.

DIsponçA.O TRAN3ITORIA

Art. 35. As attri buiçõ es cou­

Ier idas ao presidenti dos conss­
lhos districtaes, serão exercidas
pelos delegados luterar ios da In­
strucção Publica do Estado, em
quando não forem or gauisados 08

eomelhos districtaes, de qua tra·
tr a lei n. 35 de 2 de Agosto d�
1892.
Desl\1rro, 6 d� Fd'er�iro de

1894.- O presidente, Candido
Jlelchiades de Sou.. a.

re:'!
Art .. 18. As penas d isci pli na­

res a que estão sujeitos (JS profes
seres municipaes, no caso d3 iu­

fringiram qualquer das disposi­
ções dHste regulamento, são:­
admoestação, suspensão simples
com perda da metade do ordena­
do, suspensão com perda total
!ÍOJ venc. rnentos a demissão.
Art. 19. A admoestação sorà

imposta pelo presidente do con­

selho d.strictal; a suspensão, bem
como a demissão, serão impostas
pelo presidente d '1 Gamara, sendo
a pena de dem íssão feita por pro
posti da commissão de instrucção
e .iepois de ou Vida o accusado.
ESC ·LA.S. SUA. SITUAÇÃO E RltGIMEN'
Art. 20. O ensino nas esr.olas

municipaos será mixto, pelo que
sf.rão prt!feridas proCess()ras e só
no Gaso de não havéll-as será'!) no·

meados professores, que sej,.m
casados a residam com SUl fallli
lia no edificlO da escola.
Art. 21. As escolall mGnicipar,s

selão estabeleCidas em lugar con

vemente, pi éViament'3 escolhido
pelo presidente da Cilmarl1, e

qne, dosviado de estabalocimf'n­
tos pBrigosos á moral dos alum·
aos, reuna as condições indlsp 'n
saveis de ventilação e luz.
Art. 22. Os alugueis das casas

das escolas serão pagOI por conta
da Camara, pela tabellll annflX!l a
este regnlamento.
Art. 23. O ensino das escolas

municipcl68 compreh'lude:- Lei­
tura e escripta simultaneamen­
te, calculo intuitivo e mental,
as quatro oparações sobre nu·
weros lQteiros com applicação af.)

sys\ema metrico e a regra de
tres; elementos ue grammatlca.
Art. 'U. Nas escolas regida"

por professoras serão E\nsinados
trabalhos de aglllha e economia
dome�tica á� meninls e nas rl'gi­
das �or professores lJusinar-se ha
aos meninos Df ÇÕd 1 de agricul ..
tuu.
Art. 25. As oi'c0lus funccion'\

rão diariam'iUte das nove da ma

nM á\l duas da tarde.
Art. 26. Serão fariados nas 8.S·

colas municipaes. além dos do­
mingos e dias de fastividade mar­

cados por lei, os que decorrerem
de 7 de Dezembro a 7 de Janeiro.
Art 27. Oada esc,la municip,:d

deve l"r oS seguintes obj"ctos:­
Uma meza pua o prüf,"ssor; tri.l�
cadoiras, um reloglO, Dane's e

meZ1S inclinadas par cI os alum·
nus, um quadro preto, um livro
de matricula, outro de frequen­
cia e ontro de termo d'3 Hame,
os quac3 serão rllbric�dos pelo
presidenttl da Cs.mara Municipll.
Art 28. Os meios dist-iplinares

prHa Oll alamnos serào:-1· re·

pr8hensão, 2· tareIa fóra das ho­
ras, 3° expulsão.
Art.29. A pena de expulsão

,ómente poderá;ser applicada pre
r.edendo autorisação escripta do
presidente da' Clmal"a. depois de
Ollvida a commissão de instruc­
ção, aos alumnos que Corem Jul­
gados incorrigíveis.
Art. 30. No fim de caJa anno

lectivo haverá nas escolas muni
cipaes axa.mes definitivos e de
passagem de clasB9s, que se effe­
ctnarãJ de 1° de D ,zernbro em
diante.
Art. 31. Estes exame5 serão

presididos pelo presidente lÍo'con­
selho distrlctal, tendo CJmo eh.
miurlores o proprio professor e

outra pes�oa idonea deSIgnada pe·
lo referido presidente.

M.OLESTlA D, PULE
Uni::o medi(�amento: Elixir

,j .• V,�L�m'3 <> GUII�), df� R<inli­
'I: I r.�

NOVA 4RlTHMHICA
O sr. dr. H 1m!) .1.11; de CHvalho
BUlos, qUI1 t';ll s �erviços lem
pre�t'l:o á. (;Itll�l liJ instrucção
p Ipt.1Lr I�n�r'� nÓs. já como
tlirect lr da [111t:'ucção publica,
com·) dired·)!· do P<lrthenon
C,lllnrinense, eifg')S que sem­

pro çx�rr.EU cl)m t) m·,ximo ze·
lo a intelligench, jã coroo 12n­
b Je matbemqt'icils da Eieola
N 'rrn,l e Gymnu.io C"thari­
nenSfl, IIctlb� de terrninH um
bem eLJbor!ldo trllbl:llho -Li.
ções de ArithmeticA - com
tAo o desenvolvimento, se­
gundo os programmas do Gym­
nilsio Nici:miíl e E�col� Nor­
mal CatblHinensfl, bflm meth.)­
liÍsaJl), com lldtlS a .. demon­
strilçõtJllI generalisadas pA meio
Je letrils, acompanha •.hs de ap­
plieaçÕds nu rneric�s.
!'ssim o exemplo de tão ii

lustre pugludn{ pelo desenvol­
vimento espiritqal d(l mocida­
de f'studiosa encontre imitado
ftíS.

C'jnhe':eJor, como s 1I1JOS, da
intelligenciJ ·e aclividàJ.e in­
eX'!8,iivel do distioclo enge­
nb-eiro, lluguriHnos á� suas Li.
ÇÕtlS de AriLhmetit.:.i a melhor
�(',eit;;cãu.

Aisli� impressão fH-Sr�·h� em

LO fisciculü;;, que fi.:lHão à
venua no Gabinete Sul-Ameri­
cano, á proporç:lo

....

que fún:m
se i rnprimiudo.

'rrausf'ereocia
P·)r acto do sr. PresidenLe do

Est!!lJo, dtl honlr.m, Li lr41nsfe­
riJ3 p'lf9 o dia'8 de Abril pro·
limo I) eleiçiio de vM�adores
p�ra II Climlwl Munic\plll do
lndayal, em Blumenau, á vis­
la. dLIS motivos expostos pelo
fJresidente da mesma Cllffi2fil.

Di@t..·icto escolar
Foi nomeado o cidildão An·

tonio Cllrlos de CHvalho, che­
fe do districtl) escohr do mu­

nicipio do S. Uiguel.

BRONQUITE E ROUQUmO
Está venü.�ado que o unico

remeJio é o Angico coro Tolú
� Guaco d� lhuiivdira.

�
.

j"

REGISTRO

NOTAS KM SUBSTITUICÃõ
Estão em sllbstitUição atá 30de Junho. de1894, sem desconto, ecom abatimento d'ali em diante:De 5006000 da 5· estampa,. 2008000 ,. 6· li!
:. 1008000 »5. :.
» 506000 :. 6. »
:. 208000 :. 7. :.

� bem assnn todas aa noto­
carimbadas pelos Bancos Emisso­
res, as qGaBS p3rderão o valor nofim de Junho ria 1894.

JULGUIRNTQ

Foi julgado o feito crime sei­
ma mencionado, decidi ti ia o

Tribunal nrgu provimento á
appellllçãlJ para confirmar ..

se·llença.
AUI)lENGIA

Foi dada pelo sr. deiembar­
gador Vioira C.IIldll'.

Aqui vai, conforme promet­
temos� li prompta resposta dada
p,rn JOlnVllle ao ridiculo Mani­
festo. dos srs. Muller & C•• ,publIcado no JORNAL de hon­tem:

C�ncidadAos f-O paiz con­
V�ISIQnl(do pr,!IIS incessantes
Vlola�ôp,s fei�as á COQstituiÇão,ás leIS 6 110 direito� vê desen­roliH-S.� UIOIJ si�uaçáo todacheia de r erigos.

Do um llldo se acba assenta •.do na cadeira de mpgistrado
�upr'lm() do Naçiio '1m cidadão
q�e, Ilmpunhilodo o sceptro d�dlctadura, Itppellll hypocrita­mente para os brazileiros' em
nome da Constituicão e das!la­
IS; e de outro lado o l\io Grau­,ie do Sul, S.ntCatharina e a

I'legist.ro de obitos .�rmada :proclamam 8 libp.rh­
No cemiterio pubiic,) d6stôl ci _

çao dos povos opprimidos, quedade, durante o mez findo, foram soJuçam sob a sgarras dI) 'yran-sepultados: no.

Dia 1.- Rodolpho, branco, 2 D� um lado se acha o vice-
mezes: colite. Prr'sldenLe da Repuclica comDia 2.-Franciscl Joa�uina da pute do exercito e miniqt$Costa, branca, 36 annos, casada: parte de b�a_sileü�ºs,que fórmamscirrose do fig\l.do,-J1sé Antonio, i) seu puhdo, estendendo aosbranca, i6 ann03, casado: affeG- t fção pqlmoQé\r, v�n I)� �IS �rrapos da Const('ui.

Di"a 3.-Anna nIarioda de Gou- «aJ eaas leu,que rasgou,caléan­
vê� Lapas, branci, casada: acci.

doaos pés os direitos dohomem
dente systoxico. n�quell� r,reclamados; e de ou-
Ola 4.- Franci3co. LrJpes da tro lado se acham povos revot­

Silva, foguistll. eh Hmada, preto, t�dos contra a lyrannia e, que,24 annos: beri-b·1'rj 'galopante.- vmdo em d�fesli da Conslilui­Jasé
.. branco, 5 m�zas: athrepsia. «Ao, das leis e dos direitos doDia 5.-MigUtl Antonio da Sll- home� �iolados, appellam pa­va, fognista Ih armada, preto, (li o dIreito da revolução.28 ann"s; b.'r: ..biHi. '

_A revoluçáoabdlSl emc0uvul-Dia 6 -Um (,·to do St·XI) f�mi.
nino, pardo.- Hlitor, pardo, 5 ,oe; �Xlr�rnljs todd a vida nllr­
mez"s: l'ypllllis. - Joan·lll"l. F,.an ma. li IIÇãQ� ma� os maus
CISCi} dil J"SU8, branca, lq ancos: brastlpirOi, qu'�, .por motivos
molestia intr3rior, \ da amb!çõ�s peqsl)<les e int�res.
Dia tO.-Rita Tavares. l\iranca, ses inco,nfessaveili, têm abusa,do75 tmnos, viuva: cong2stt.i0\ care· da bo� fé d�s povos e do po'derbral.-Um feto Jo sex') m�sculi· que lh,�s fOl ronfiado e queno, branco. '1rm1ndo .á tr�i9ào se�s apani-Dia 12 .

...:.. Fausto, par.lo; 18 guados, lQutIluaram os ele­mezel: inl�ro-colite.- L�urin4o, menhs silgrlldos da liberdadebranco, l.anriõ:-at�rep�la.-.M·.�- �m,)rdaç;jndü a imprensa e ata:noel F.ehclanJ Marqu@8, f()G:uI8ta.� ':ando o direito de t .' .

assaSSinado. ".,
. vo o, J usU-

Dia 14.-éaetano Soares br'àu ficam ple.ndments este recurso.
co, 70 annos: Vluve: ente�o-co.-�, A P,gLna está escravisada'e o
!ite. �ovo que não combate pela li­
Dia 19.-AlicB, branCA,3 me- D)erdade, não é digno delta. Ro-

zes: enterite,

t,ens que não tÔm coragem pa-_DIa 20.- Ild�fonso de Santa.r defel.lder sem, direitos, o larRita, pardo, 50 annos, solteiro: d OmtS�lCO, a mulher e os filhos�ebre t�phiCa�-::JasuiCJa, branca, Di.\er�cem .ser escra vos, e a e8�2 an.nos. asphl�I�. cl/aVIdãn e um horror!Dia 21.- Aldl.O. branco,4 me- J M'hilremos nos dig 'dzes: gastro-onterlte. d'
nos CI a-

Dia 23. - Olivio, branco, 1 d�ios. estrumd.o a tyrannia, que
anno: convulsõel!. llllln�6�a " patrlll nai suos jusln
Dia 24.-Maxlmiana, puda,18 .al]�blç�Rs.á·gr8ndpzg, que lhe'

ann/)s, solteira; Cehre p�rniciosa. fo, 1 aSSJ�'lal��� no concerto dos
-Luiz Antonio de Oliveira bran- pClvOS Ilvretl.
co, 61 annos, casado: fdbr.e bi- : Â. ielici(iade de um pOJO�iOla! dE{pend! �e �e� e�,.do �i,��� �.

.Juiz de Uireito

Fllliou-se honlflm que por
eslp,s dii4s assumirá o exarcieio
do c�rgo di> Juiz de D.raito da
�omilrca dll S. Miguel o sr. dr.
Can·lido Vieira CbllVell, con­
forme ii r{lcommend�çiio que
recebe'l do sr. Presi·lenh do
Estado.

CONSTIPAÇÕES
. O Angico com Tolu e Guaco

dd Rauliveira cura radicalmen­
te.

.,.... , .. , ............� ....... '._.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o PEITOR,AL. DE CAMBARA' \�(�

de Sou�a Soares, de P�lotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cora perfeitamente a broncfiite nguda e chronica; cora\ àma

p.or mais antlg� que �eJa; cura de uma fôrma admiravel a coqueluche; cura incontestavelmente tubercuose pulmonar; e coro tão fácil e rapldamente a:1,. ,Jsses
11mpies, rouquidões, deflnxos etc., que ao proprio doente cansa admiração r IC,

Cuidado com as falsificações I O vardadeiro vende-se unicamenle na pharmacia do agente Elyseu Guilherme da Silva, ia 3$000 o frasco, 16$000 !/�
dnsia e 30$000 a dúzia.

---
----'_ ._. -

AO COfYlMERCIOpara a substituição filem desconto, Irmandade do �enhol'latê 30 de Junho de 1894 e com abati- Je@ullI dos Pa.�os e

80$
mento .d'ahi em diante, não só das
notas de 5008000 da 5' estampa; de Hospital. de Caridade

Botes 2008000 da 6"; de 1008000 da 5'; de
D357 Manoel dos Santos CIl- 508000 da 6", e de 208000 da 7", como e ordem d:1 Me:n adminis- municam ao commercio

pítulo, um bote n. 130 10$ ainda de todas aquellas que forem tr atrva desta Irmandade e Hos- deste Estadú � do Paraná
3 F carimbadas pelos Bancai! Emissores, I d C58 lrmíano José Thomaz, as quaes perderão o valor no fim de pi ta e aridade, faço publico que admittiram, nesta data

um dito. • . . • 10$ Junno de 1894. que, sahbado, tO dI) corrente .

t
'

d
.'

359 João José Milhares,um Se�cão de contabilidade da Alfan-
mez, !l" anouecer , descera' de' .como seu 10 ere.SEla o e. via-di t 610 10$ dega 'do Desterro, 26 de Outubro de 'U � v

36
1 �n. ..,.

1893.-01oescripturario,JoÃODANA- sua canella do Menino Deus Jante o sr. Urbano Villela
O Jose Antonio Cbsves, TIVIDA.DR COBLHO. -

C ld
.

dum dito n. 579.. 10$ pará a egreja MatriZ, a Vene- a eira, ex-viajante a

361 Francisco Gomes Bisar- DECLARAÇÕES randa Imagem do Senhor Jesus casa Ernesto Vahl & C.,
ro, um dito. . . . 10$

__ do.s /as.sos, ,regressando noldando ao mesmo sr, Urbano362 José Antonio Capitulo, d '
f. h d

1 dito n. 462. .. 10$ Ao commercl"O
13 segumte, as � oras a plena procuração para 08

363 A t
.

E t tarde em proc.s.ao solemne.
di�oo:.I(�63 x:Oj. J, • u� CQ[lv�dú, porta n to, a todos os

I
representar em todo e qu.al-

364 Francrsco Lopes do Es-
10$

DA CAPITAL E DO INTERIOR DO ESTADO Irmãos e mais fieis ii compare. quer ?egoClo que lhes diga
pinto Santo, um dito O abaixo assrgnado, ex- cerem a esses actos da nossa respeito.

365 ��ã�5�� St1v� F�rr�ira:
10$

empregado da casa com
S30ta Religião, devendo aquel- Desterro, Iode Março de

um dito . . . • . lOS inercial dos srs. Ernesto I�s aprese nlare� ..se na sachristia 1894. - Campos Lobo
366 Candida Maria Antonia da mesm 1 egrep Matriz,afim de, & C.

d'agurar.umduo a.õrõ lO/; Vab� & C., vem, pr meio rev sudos de balandráos, acom- ----�------

367 Bertholdo Rodrigues da Imprensa, declarar ao paoh�rt'm a prceissãn. PHARMA�IA ELYC1 EUFernandes, 1 dito. . 10$Cd' O �'
368 Carlos Huntmanu, um

ommercio a capital e 110 I u�ros�m, prev!no a.os refe �)

dito n. 251 . . , . 106 iuterior do Estadl;> que dei-
I ndos nmaos que, domingo, ti Peço aos devedores d'ea-

369 Bernardino Antonio da xou de ser empregado da do allndl.do rnez, das 9 horas da te estabelecimento o obse-
Costa . , . 10$

casa dos -es
manhã as 2 horas da tarde, quio de pagarem suas con-

(Continu'a) ... os rr mos srs. h h
.

.
-

b. .
ac ar-me- er, com o irmao le·. d----------- Outrosim, d�clara ao sourerro, na saehristia da egreja tas, vIst? ter de sal a r

PR�ÇA mesmo Commercio que do Matf'l�, para o recebimento de compronnsaoa da mesma
O cidadão João Martias Barbosa ' 1

�
h

.

'.

d direit i d' aia
o do corrente mez eu- auuui-íades. 'p armaoia.

JUiZ e Irei o supp ente ó. p j fi
. .

cidade do Desterro, na fôrma trou para a nova e fuctu- A e-se aos eis que tenham DEsterro, 24 de Feverel-
da Iei. r rosa casa importadora dos de e�eCll1a� promessas em vd�s .1'0 do 1894. - Zeferino

Camara Municipal Faço saber a tOõ.o� aquelles que sra. C�mpos Lob,) & C.
de cera, seja esta de hoa quah" José da Silva.

Lançamento das casas de negocio e O presente edita! VlrtlW que, DO .::3"IÜ,-
1 ..' dade. .-----------

mais industrial! para o pagamento dia 10 de Março do corrente anno, comOmplte �lli';:"Jo e vlaJan- Conmtorio d� Irmandade do .

m.��;:i�r�tdelR9xtcjpal no corrente UlI. sala das audiancias desta ci- te. N.Thomaz Gomens::m pede Senhor Jesos dos Passos e Bos-
(Continuação) ���ii�!eU��1 d:as!e�e����e:m h�s�� a 8e{.��,dfO Schil�arro. '�s pilaI de CaridaJe, na ci�ade do

Garros)de venderpt%es I estado, sita á rua Tenente Silo a vah(1iJi, �.: .. /ot�ç!l.�:; 7§ 1't. Des,t�[ro, 5 de Ma Cil de 1894.
341$- João. Moritz, um carro ve:ra, pertencente aos menor�s tenção ('om que sbmpre lhe -JOAO M. DR B. CIDADB, se-

f.. 39 . ••.. 15$ Joao e Almerloda, filhos do CI- . cretarlo.
36.6 UermanoWoll,um dito dadão José de Souza, pela quantia dispensaram, na certeza de

.

n. 38.. ..• 15$, de 850$000 réis, devendo tor lu- que se esforçará em bem
347 Marcos Woll, um dito 15/$ igar a primeira praça no dia 8 cte ,

348 Gust�VoAdolphoGr.1hl, I Março, a segunda praça no dia 9 corresponaer á.s ordens que Ium �lt() • • • • • 15$ e a ultima praça no referidu dia !he forem confiadas.
Car:mhos puchadas á mt%o 10 acima declarado. E para que Des�erro 1 de Março de

; 34,9 J�o J;i'erna�-des Capei- chegue ao conhacimento d3 todos,
"',

.

I'
l�, um carrln�O. . • 6$ mandei passar o pre!!ento edital, 1894. - Urbano V."llela

3.,0 Ru:ardo Martms Ba�- que será affixado nos lugares do Oaldeira.
bosa & C'I um cam- costume e publicado pela imprensa
nho n. 53 . . . • 68 desta cidade. Desterro, 17 de Fe-

351 Carlos Hoepck.e & C., vereiro de 1894. Eu Antc.nio
2 carrinhos. . . . 1.2$ Thomé da Silva, escrivão que o

35� Ernesto Vabi &C., um escrevi.-J. M. Barbosa.
carrinho n. 24. • • 6/$ -------

353 Gustavo Pereira & So- Alfandega DR. CARLOS DA FONSECA
ares, um dito . 66 SUBSTITUIQÃ.O DE NOTAS RUA ALVARO DECARV'ALHO N. 5

LancMiel _

De ordem do cidadão inspector inte-'
354 Cesaria MJ'i(ao: ga �'sil--' � rino faço publico que S. ex. o sr. Mi- Consultas gratls aos pODies,

3' h 011\5
nistro da Fazenda do Governo Provi-' das 7 a' s 9 da manb-a.va, lanc ões ns. �'oJ , I!ori o nesté Estado em ordem n. 1,

314 e 455. 60;; de 24 do corrente 'prorogou o prazo
-

a liberdade depende do respei­
to às leis.
Eis, cidadãos,mostremos-nos

dignos da suprema felicidade
na terra pelo nosso civismo,
defenderrdo li liberdade e as

r leis contra a tyrannia.
ViVI o povo hrasileiro 11
Viva B liberdade I!
Viva li esquadre líbertad»

n!!
Viva o exercito' lihert ad.rr !I
Viva a Republica !I

355 Mathias da �ilva. 3 ditos 60$
356 Dionisio José Lsuudes,

4 ditos

A reconquista de Santa CIl­
tharina é dirigida pelos cida­
dãos Lauro Müller, Schmidt,
Campos e Hercilio I
Estes homens contrarios an­

tes ao governo da Republicn, o

t· e 4° depostos rediculamen­
te por ordem do marechal Vice­
Presidente, hoje apoiam a este!
Que segredos são estes da na­

tureza 11
E pretendem elles illudír o

intelUgente povo de S. Catha­
rins ?! a sua proclamação não

pôde ser senão um [pronucto ds
hypocrisia.
AhlilO os mashorqueiros I!
Abaixo 8 tyrsnnia I!

EDITAES

Especialidade: molestias de
senh.oras.

Ex-interno dI). FIl-culdade e

Hospital de Marínha.
Attende a chamades nas Phar­

macias Elyseu e Popular

DR. FRANCO LOBO
MEDIOO E OPERADOR

Medico e operador ESCRIPTORIO DE COMMISSOE$
O abaixo assignado continúa

com seu escriptoriú de commis­
sões 11 rUa Republica li. 14, S(l
brado.
D8�terro, 4 de Janeiro de 1894

-Fanio Antonio de Faria, com­
!llis�ario commercial.

Campos Lobo & C. com-

Grande. leilão!
GRANDE QUEIMA!

Corram! Aprovaitem!
Assim que se espalhou

a noticia de que toda a

existencia da loja de arma­

rinho e fazendas, á rua do
Commercio n. 26, vai en­

trar em leilão na proxima
semana, a caGa foi invadi­
da pela freguezia ao ponto
de ser necessario requisi­
tar o auxilio da força pu­
blica para conter a ordem.
A qQflima tem sido tão

grande que talvez nada
reste paI a o projectado lei­
lão.
(ANTIGA CASA DO COELHO)

THESOURO Biscoutos de qualquerquali- "

d'ade, kilog. . . . . .

Bolacha ordínaria propria
para marinhagem, kIlog.

Bolacha flna, kilog. . . .

ESTADO DE SANTA CAlHARI"' Caf� chumbado bom, kilog:
I Cafe escolha ou restolho, k.

Valor das mercadorias nacionaes su- Café em pó, kilog. . . .

jeitas a direito de exportação r.aibros d� qualquer madei-
ra, duzIa . . . . . .

J8emana de 3 a 10 de Março de ral, met�o cubico. . . .

1894 I Cevada, kIlog'. . . . . .

. Cêra animal em bruto ou

preparada, kilog.
48000 Charutos, cento. .

8360 Cebollas, restea. . . . .

Cinza de ossos, kilog. . .

8500 Cc,uros de boi seccos. kilog.
8200 Couros lialgados. kilog...

Couros ou relles de cabra'
8600 ou de carneiro, kilog.. .

Couros ou pelIes de gua-
8700 riba, kilog. . .

8120 Couros ou pelles de onça ou
8120 tigre, kilog. . .

8200 Couros oupeles de veado,um
8440 Couros ou pelles de quaes-
8360 quer outros animaes,kilog.
8380 Crina ou cabello de quaes-
8600 quer animaes, em bruto
8100 ou preparado, kilog. ,

8360 Dormentes, duzia,
],8000 Eixos para carretas, um.

Estacas, cento . .

18200 Esteiras para forro ou IJsti-
8160 vas de navios, cento .

Farinha de mandioca, kilo .

8200 Farinha de araruta, kilog.

DO

Farinha de milho, kilog.
'8600 Favas de qualqu lr quali-

\ dade, kilog.
$300 Feijão, kilog.
8500 Foeil'os, cento. .

1$100 Fo'rq'uiJ!).�s, cento, .

8 Fumo em:'oorda, kilog.
1$500 FU.mo picado, kilog. .

Fumo em folha bdm, kilog.
6S000 Fumo folha ot:dinario,kilog
108000 I

Garras de couro, kilog. .

sno

I
Gengibre, kilog.· • .

Gissaras inteiras, uma .

18500 Hombreiras uma .' .

18200 1 Lenha em achas, cento :

8150
I
L!nbaça, kilog.. .

8010 LmgUIça : . . . . •

8ôOO I :ijaças para carretas, uma.
S2'f0 I �anteiga, kilog.. .

I Matte ou herva matte, k.
8140 I

Melou mellaço, kilog. .

Milho em grão, kilog.
8160,Milho pm mão, mão .

I pvos, duzia . .

38600 1·,P8S0S
de bei e outro!! ani-

2S000 /. maes, kilog.. .

(PáOS
de prumo, duzia .

28000

I
Pàos para raios de carre­
tas, duzia. . ..

i Pernas de macha.do ou de
S serra, duzia. .

8$000 I Polvilho bom, kilog. ,

8600
I
polvilho ordinario, kilog.

208000 Pontas de chifres, cento
Pranchões de ariríbá até

88000 4,4 metros, duzia . .

8160 Pranchões de ariribà pa-
1400 ra mais idemf duzia •

Alhos, cento de resteiS. .

Aguardente de cannl\, litro.
Aguardente de canna disti­
lada, litro. . . . . .

Algodão em caroço, kilog.
Algodão em tecidos bran­
cos., kilog'. . . • . .

Algodão ,em tecidos risca-
dos, metrO. . . . . .

Amendoim colO. casca, kilog
Arroz com casca, kilog.
Arroz pillado, kilog.. .

Assucar branco, kilog..
A88Ucar mascavo, kilog.
A8sucar mascavinh . . .

-4-ssucar refinado, kilog. .

Azeite de balêa ou peixe,htro
Bananas, I�cho. . . . .

Banha, kildg. . . . . .

Barbatanas ou barbas de
balêa, kilog. .. . .'.

. ��tatas alimentieias, kilog.
.-rrotes para aisoalho, 22
Centímetros .."

,/

\

8190 Pranchões <Le cedro até
4,4 metro, duzia

Pranchões de cedro para
mais idem, duzia .

Pranchões de canella, ga­
ruba, peroba até 4,4
metros, duzia, .

Pranchões de canella pa­
ra mais, duzia.

Pranchões de oleo até 4,4
metro�, duzia

Pranchões de oleo para
mais, duzia . . ,

Prancbões de jacarandá até
4,4 metros, duzia

Pranchões de jacarandá pa-
ra mais, duzia. .

Ripas de gissara, cento .

Ripas de talJoa8, duzia .

'Solta de qualquer qualida·
de, kilog.

Solleira rl.e qualquer ma-

deira, uma .. . .

Tal)oas de canella ou caxe·
ta i>'àra forro, duzia .

Taboas' de cl3dro pa ra for
HOI0 1'0, du;zia . . . .

186000 Toboas d61 oanella preta, ga·
ruba, pé'roba e oleo para

ô8000
-

assoalho, \ dJzia . .

I Taboas de' ariribá para

14 000 assoalho, dLlzia . . .

H Taboas de cost.adinho de ca ..

H112000 nelia preta, s�aruba e pe·
H roba até 4,4 m,etros de

. 6aOOQ, comprimento e Q,25 de lar-

; gura� dUZla .. , .

45aOO6) IThboaf. de idem I1>ar� mais
I ! em comprim.ut!} e'\largu·

5OUOOQ I 'ra, liuzia "."
I � .

\

SIOO
S100
38600

12HOOO
8600

162<10
8700
8400
HI00
H050

18000
2$000
8400
8060
8800

'. 36600
21000
SUO
SoSa
p080
8420
S::I60

308000

408000

Taboas de cedro até 4,4 me­
tros de comprimento e'

0,25 de largura, duzia
Taboas de idem idem para
mais idem, idem, duzia .

Ta bo as de costadinho es­
I reito ou de outra3 qua·
lidades, duzia. . ,

Taboas de costac'\inho largo
de outras qualidades,duLia

Tapioca, kllog.. • .

Toucinho. kllog ..

6HoOO

158000
81Q()
8600

128000

30aOOO

5S000

128000

158000

24800,0

268000

208000
Tóros de ipá até 1,1 metro

248000 de comp rimento, dUzla
T6r08 de ipé até 3,1 metro

36aOOO de comprimento. duzla
Tóros cylindri oos de qual-

408000 quer mad@ira de lei, um

48000 T6ros falquej ados idem,
36000 � itiem até 4,4 metros de

comprimento e 22 centi·
16000 -, metros de grossura. um

1'61'os de ipé para mais em

6S00 comprimento e grossura, 1
Unh.s de bOI e outr@s ani·

68000 Ir.aes, cent@. . .

Varal pan. varaes.lcento .

88000 Vergas para portas, uma .

Vigas ou Iinbas de qual­
quer qualidade por 22

88000 centimetros.
Vinagre commum, litro.

8aOOO

88000

8320
146000
1aOOO

138000
Directoria das Rendas do Thesouro

do Estado de Santa Catharina, 27 de
Janeiro dR 1894.-0 collaborador, LUIZ
AUGUSTO CARLOS ESILVA.-Conforme.

10aOOO -O 20 escripturarío, M. J. ALMBIDA.
COELHO.

17"000 I
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JORNAL DO COMMERCIO
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'--I.nuneios '
•

:�I::;:nZ;'UI commerclo
====claramos que, n'esta

GOVEB'" temos dissolvid.o, por
. Jtuo aecordo, a sociedade

"flue, n'esta praça, girava
sob a razão cornmercial de

ES/Oliveira, Carvalho & C.,
ficando a cargo do socio
Antonio Pereira da Sillva

f' e Oliveira, o activo e pas
sivo da nesma firma, reti
raudo-se o socio Luiz de
Oliveira Carvalho , pago e

satisfeito de seu capital e

lueros.
Desterro, 2 de Março

de 1894. - cAntonio Perei­
ra da Silva e Oliveira -
[Luiz de C2liveira Carvalho.

TRABALHOS FORENSES
- O abaixo assígcudo, juiz
de direito da com rca de

S. Miguel, fornece minutas

para petições ou outros tra

belhos forenses, emquanto
estiver fóra do exercício do
seu cargo. Pôde ser procu
rado das 10 horas da manhã
ás 3 da tarde co todos 08

dias uteís, na casa de sua

residencia á PI aia de Fóra
CANDIDO V. CHAVES

ANNUNOIOS

J.v.[issa

t Henrique da Silva Ta·
vares e SUIl família con­

vidam aos seus parentes e

amigos a assistirem á mis
.

sa de 300 dia, que mandam
celebrar por alma de sua

sempre lembrada mãe, Ri
ta 'da Silva 'I'avn res, na

igreja, da Drdem Terceira
de S. Francisco, sexta fei ..

ra 9 do corrente. Anteci·

pam os seus agra íeo.moo
tos ás pessoas que se digna
rem comparecer.

"

'_,

NÃO OONFUNDAM COM' OUTRA--: CQ.lY1PANHIAS

Unica comuanhia american� unramenle mnlna autorisada a rnuccio�ar no Brazil

FUNDADA EM t845�48 ANN JS DE PROSPERIDADE

o
A companhia Nova York está emittindo actualmente no Brasil O

a sua nova AP'OLIOE DE ACCUMULA�ÃO, que offerece maiores vau- �

S tagens do que �s apolices de qualquer outra companhia do mundo. �
O
O Toda a pessoa que quiser realisar um seg uro do vida deve, antes

de comprometter-ae -x.m outr» qualquer companhia, informar-se no

cscriptorio central ri lo Nova York, ou de . qualquer dos seus agente'
sobre as vantagem; dOHta npolice, a mris liberal do mundo e que já.foi
clasaifícndn a ULrrIMA PALAVRA em seguro de vida.

A companhia Nova-Yo: k tom p:lgO ás viuvas. orphãos e herdei­

ros dos segurados n» Bruzu mais ele DEZ MIL CONTOS DE 1�ÉIS du­

rante os 10 anno« orn que tem fnucnonado no Brasil,

ESORlpr !TRAL

� \. �PICIO 3131
a. J. KINSftlAN BENJAMIN,

GERENTE,

:t'lAO CONFUNDAM COM OUTRAS C01YIPANPHrAS

��G���t���· ���z z z z z z·
... �� � � ... ......

r:n "'.J Cf) r:n rn r:n

\� I)a .-a costurar

�
"_oi Vendese na rua! III
� 'E Fraternidade, as- 1:�
<; quina da do Padre � h4
ftl

� Roma. i ��tI4 8UU!qaulD ooIud L"J'

S�Hln�'1
,.__ ., ...... .........,....,...-�---"""' .. - ...._---

Grande queima
VENDE-SE BARATISSIMO

.'
PARA LIQUIDAR

iudos e modernos chapéos
e capotas para senhoras,
chales de lã e camisas, pa­
letots para senhora,

Na casa de
Joôo Bonfante Demaria

�t�.\O�DES do Esro� .

,,� -- [1"0

Pepsina Boudault
'"",ua pela Amuu Dl IIDICID

PREMIO DO IHSTlTUTOAO O' CORYISART,1855
llodMbu nu Ezpoai96ea intornaeioDUI d.

P"'18-LIOll-TIllU.- PHILADILPBl! - PARIS
1867 1872 1873 1876 1878

/fIIIP"'V11d4 ""m o _Ior e.t'<ilo <0lIl...

DISPEPIIIAlf
O.lSTRITES - OASTRALGIAS

DIOESTOES TARDIAS E 'PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

II ourllü DlI80aDII1I8 D'" DI&B8Tlo

SOB .\5 rORII.\S DE

ELIXIR .• de Pepsina BOUDAULT
VINHO.... Pepsina BOUDAULT
PDS. • . .. Pepaia. BOUDAUÜ
hrII,PII'" ciOLLAS, 8, ral Dllpllllll•.
, .. IN.. ,,'.I/PI" ,,�.,m..J...

MUDANCA
ú

RltOJO,�RU I O�RIV��ARIAC.A..XX,.A. FILIAL

4 RUA TRAJANO 4
DE

PAULO HUSADEL
Avisa ao publico que mudou sua fabtioa de

[oias, loja e officina, para 8 rua do Commer­
cio n. 16, em frente a Alfandega, onde con­
tinúa a encarregar ·se de todn e qualquer
trabalho C .ncernente \\ sua profissão.

Vendas, encommendas e concertos, só a dinheiro.
MODICIDADE E1V( PREÇOS
16 RUA DO COMMERCIO 16

EM FRENTE A ALFANDEG.\

Wendbauzen & C. aca­

bam de receber uma parti­
da de Qss'ucar gr( BAO, em

.accas de 60 kilos, que ven­
I em a pl'eçm: muito vllnta­

j G80S.,
RUA DO COMMBRCIO N. 1

:Lv.J:issa

tA famiha do 31ft res
SAOCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS:

Eduardo José Oabral
RIO DE JANEIRO-Sua Agencia
SAO PAULO-SUa Malriz.

convida aos parentes e pes Agencias: Santos, Campi nas, Bio Claro, S. Carlos do Pi-
soas de amizade para assis nhal, Sororaba, Ribeirão Preto, Itariba, etc., etc.

tirem á missa que por alma
PARAl�A-Sull Caixa Filial em Curityba
GOYAZ - � & �

d'aquolle S?U i�dit?so filho, PERf(AMBUCO-Banco Emissor e suas agenci -s.
esposo" pai e rrrnao, mnn- RIO GRANDE-Porto-Alegre e Pelotas, Banco. '! Ilbpubli�a
da celebrar na Igreja de S. do Brasil. ,

.

/ :

Francísoo ás 8 horas do dia .nesconta lettras da terra; sobre �. PJ, 111o ie
)

. ma.1S Estados. r
7 do. corrente, _

quarta- feira Realisa emprestimos por lettrá e am conta.

pr�xlma, 30° dia de seu f!.ll· corrente sob cauçõés de titulos e hypothécas
lecímento. Agradece desde garantidas. II

!R.. •. I i Recebe dinheiro a�re'mio nas &eguinteEI �f,M�NTE� D� H�RTALICA
HYGIENE DA BOCCA'

condições: /
.

vende â rua do Com
.

. 11 Em .onta corrente de movimento, com retiradas livres 5 % 1 A
mereio

SAP6NINA DENTIFRICIA DE RAULIVKIRA Por lettras 8 prazo fixo: D. •

a melhor pasta para limpar e a 6 mezes . 51/2 % ,----------
conservar os cientes: aromatisa, a 9 » . 6 }� i ASsueA R
refresca a bocca e fortifica as a t 2 , • 7 %
gengivas. Approvada e autori- E p d' t D 10 h á 3 d t d
sad&. pela Inspectoria Gek'al de

:x e len e:".. fll,S oras, s a ar e

Hygiene do Bra.zil e premiada O Agente / O sub-taente
COU;! a meàalha de t· classe em J. CiNDIDO GCUJ• .tlT F. ,.. PAU"". VU"NA
diversas expoiições. "--- .. - ..--. -��·--1-·"--·�'--·-1-...--- •>----

P rlço. . • • 28000 IDEPOSlTO NO

"-",,nu"'iobo 'Wilella

&0 ANN08

NlIDCla
Yeade-se um bem sorti.

do e afreguezado negocio
de seccos e molhados á,
rua General Deodoro, D.25.
Para vêr e tratar no mesmo

r;egocio com o seu iPoprie.
brio. '

.

O nwtivo da venda é
t,:,r o seu dono üe retirar"se
para fóra do Estado

.
.
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